O ANO NOVO E OS CÃES ( 7o texto)

A prefeitura de Belo Horizonte, do PT, tem seu jeito de mostrar como maltratar os cães da cidade: ela os mata a todos. Uma morte cruel, em uma câmara de gás tupiniquim. Morrem como morreu o filho de Zuzu Angel, sob os efeitos de um conjunto de gases tóxicos e extremamente quentes, oriundos de um cano de descarga ligado a um motor de carro. Eis tudo.


Sou uma testemunha ocular do que ocorre no Centro de Controle de Zoonoses de B.H. Estive lá e pude conferir os muros altíssimos, construídos para que ninguém possa presenciar o que acontece. Vi os cães enjaulados e eram vários.
 

Dois me chamaram a atenção: uma cadela que se aproximou cautelosamente de mim por trás das grades, com um andar elegante e tímido, e a quem, na falta de algum nome, chamarei de Diana, como a cadela do Poeta Mineiro. A outra cadela a quem chamarei de Cocker, raça da cadela do Prefeito, era muito comunicativa e sequer tinha água para beber. Sentou-se sobre as patas traseiras e freneticamente movimentou as patas dianteiras da forma costumeira de um cão que pede algo. Não tive dúvidas, ela me implorava que a tirasse dali.


Diana e Cocker estão mortas. Morreram provavelmente no dia seguinte da minha ida ao lúgubre local. Mesmo assim, foram elas que tomaram a iniciativa de me visitar, em sonhos. 

Diana, sentada, apenas me olhou, com um olhar de galgo, um olhar comovente. Cocker, mais ativa, me interrogou com diferente olhar que queria dizer algo como: "Porque você não nos leva deste lugar?" Ao que eu, com vergonha das duas, respondi:" Fiz de tudo, tentei de tudo, não há mais o que fazer. Pedi ao Ex-Prefeito, à mulher do Prefeito, ao Assessor do Prefeito, ao Prefeito, ao Promotor do Meio-Ambiente, aos Vereadores, ao Secretário de Saúde, ao Procurador-Geral, ao Juiz. Fiz o que pude. Além do mais, vocês já estão mortas. Não podem mais viver, a não ser nos meus sonhos". As duas me olharam tristemente,e a impressão que tenho, é que nunca mais deixaram de fazê-lo desde então.


Meu problema é que nenhuma delas quis acreditar nas minhas palavras e eu sei porque. Os cães abanam o rabo até para seus algozes. Os cães nunca acreditam que alguém lhes fará mal, até a hora que este mal acontece. Os cães não guardam rancor.


Quase na virada do ano, procuro não dormir para não ter que explicar a seres tão delicados, a falta de coração dos meus semelhantes e também para não ter que explicar-me porque a dor dos outros é tão pouco significativa para algumas pessoas.


Abro meu e-mail, e encontro uma mensagem, vinda de Portugal. A lisboeta Ana Cristina Cardoso me escreve, ao saber das tristes façanhas de nosso Centro de Controle: "Os cães de Belo Horizonte estão condenados a morrerem em câmaras de gás, porque não há uma vontade política de mudar. Olhando para Belo Horizonte, ficamos chocados por constatar que as pessoas não querem saber destes animais que vão morrer sem dó nem piedade. Uma sociedade que trata tão mal (indiferença) os seus cães, é o retrato das pessoas que tem. Más, cruéis."


Fecho o e-mail e sobram-me mentalmente Diana e Cocker, a quem peço desculpas por não ter me esforçado mais um pouco no sentido de evitar seu extermínio. No meio de tantas atitudes e palavras possíveis, talvez tenha me faltado a singela idéia de fazer o pedido vital ao próprio Papai Noel.

